
O 
Grupo de Apoio Oncológico (GAO) de Tangará 
da Serra, em parceria com o médico urologista 
Elder Cardoso de Oliveira e o Laboratório 
Bioclínica, realizaram mais um mutirão de 

atendimentos em atenção a campanha Novembro Azul, 
que tem o objetivo de mobilizar quanto à prevenção do 
câncer de próstata. A ação aconteceu na quarta-feira, dia 
20, onde 60 pessoas foram atendidas. De acordo com a 
presidente do GAO, Edna Girotto, os atendimentos foram 
direcionados a homens com idade superior a 45 anos. 
"A gente considera um sucesso, não tivemos nenhum 
imprevisto. Conseguimos ainda falar um pouco do GAO, 
apresentamos nosso trabalho. Muitos não nos conheciam, 
mas muitos nos parabenizaram pelo trabalho e pelo espaço 
que construímos", disse.
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IFMT Candidatos Escola Militar
O Instituto Federal de 

Mato Grosso (IFMT) re-
aliza neste domingo, 24, 
as provas do vestibular 
da instituição em todos os 
campi, voltadas aos cur-
sos superiores oferecidos.  
Em Tangará da Serra, há a 
oferta do curso superior de 
Gestão em Recursos Hu-
manos.

O horário de início da 
prova é às 14h00, com tér-
mino às 18h30.   Para pres-
tar a prova, o candidato deve 
portar documento pessoal 
com foto e  caneta preta.  De 
acordo com a diretoria da 
instituição, em Tangará da 
Serra 93 candidatos se ins-
creveram para concorrer às 
25 vagas oferecidas.

As 54 instituições de 
ensino do Programa Na-
cional das Escolas Cívico-
Militares, do Ministério da 
Educação (MEC), estarão 
espalhadas por 23 estados 
e pelo Distrito Federal já 
no ano que vem. Os muni-
cípios contemplados foram 
anunciados nesta quinta-
feira, 21.

Lava Jato
O objetivo dos governa-

dores é dar agilidade aos 
repasses para as ações de 
combate ao desmatamento 
ilegal. O ministro destinou 
há dois meses o valor de 
R$ 1 bilhão à preservação 
da Amazônia Legal, via 
Governo Federal oriundo 
dos recursos recuperados 
pela Lava Jato.
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Tangará da Serra, Nova Olímpia, 
Barra do Bugres, Porto Estrela, 
Campo Novo do Parecis, 
Sapezal, Denise, Arenápolis, 
Nortelândia e Santo Afonso.
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Fábio participa de Encontro Municipalista
O Prefeito de Tangará da Serra, Fábio 

Martins Junqueira, participou em Cuiabá do 
Encontro Municipalista 2019 de Mato Grosso 
promovido pela Associação Mato-grossense 
dos Municípios (AMM), com participação de 
Deputados e Senadores e do Governador do 
Estado, Mauro Mendes. O Encontro de Prefeitos 
contou com extensa pauta de palestras sobre 
reforma tributária, reforma previdenciária e 
reforma administrativa, além de outros temas 
relevantes para a municipalidade.

Envie Pautas, Fotos Sugestões 
e Vídeos para o whatsapp do
DIÁRIO DA SERRA
(65) 99809.2921 
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Petição
O governador Mauro 

Mendes assinou  junto com 
os demais governadores da 
Amazônia Legal, uma peti-
ção ao ministro do Supremo 
Tribunal Federal, Alexandre 
de Moraes, requerendo que 
os recursos do fundo da Pe-
trobrás sejam transferidos 
via fundos estaduais ou fon-
tes específicas.

Concordaram
Em reunião nesta quar-

ta-feira, em Brasília, os go-
vernadores destacaram que 
não discordam dos critérios 
estabelecidos pelo ministro 
para a partilha dos recur-
sos, que são áreas desmata-
das e o número de focos de 
queimadas em cada Estado, 
além da área territorial e 
população estimada.
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Como consequência, a adolescência afeta o ciclo vital familiar e seu 
estilo de vida mais do que qualquer outra fase da vida, pois desestabiliza 
o sistema e provoca novos ajustes para manter as relações e a saúde 
mental de seus membros. Durante esse período as famílias também 
estão se ajustando a novas demandas de seus membros, que estão 
entrando em novos estágios do ciclo de vida. Os pais enfrentam questões 
maiores, como a "crise do meio da vida" de um ou ambos os cônjuges, 
com exploração das satisfações e insatisfações pessoais, profissionais 
e conjugais, ao mesmo tempo em que os avós passam pela experiência 
da aposentadoria e possíveis mudanças, como doença e morte. Os pais 
podem ter de se transformar em cuidadores de seus próprios pais ou 
ajudá-los a integrar as perdas da velhice.  O adolescente, tentando 
descobrir novas direções e formas de vida, desafia e questiona a 
ordem familiar até então estabelecida. A ambivalência independência/
dependência vivenciada por ele cria tensão e instabilidade nas relações 
familiares, o que frequentemente leva a conflitos intensos que podem 
tornar-se crônicos. Por serem tão intensas, as demandas adolescentes 
por maior autonomia e independência frequentemente precipitam 
mudanças no relacionamento entre as gerações, fazendo aflorar 
conflitos não resolvidos entre pais e avós (dos adolescentes), em sua 
infância ou adolescência. Os pais, além de reavaliar e analisar sua 
própria adolescência, bem como os pais de seu período adolescente, 
enfrentam novos estágios de seu ciclo vital, aparecendo então novas 
preocupações: a perda do corpo jovem e a aproximação da aposentadoria 
e da velhice. O estresse e a tensão normais provocados na família por 
um adolescente são exacerbados quando os pais sentem uma profunda 
insatisfação e são compelidos a fazer mudanças em si mesmos. O que 
muitas vezes se cria é um campo de demandas conflitantes, em que o 
estresse parece ser transmitido para cima e para baixo entre as gerações. 
O conflito entre os pais e os avós pode ter efeito negativo sobre o 
relacionamento entre os pais e o adolescente. O impasse também pode 
ocorrer em direção oposta: um conflito entre os pais e o adolescente 
pode afetar o relacionamento conjugal, o que acaba prejudicando o 

relacionamento entre os pais 
e os avós. Na adolescência, 
a evolução da dependência 
absoluta da infância à autonomia 
adulta pode ser um momento 
doloroso para pais e filhos. 
Muitas vezes, os pais sentem um 
vazio quando os adolescentes 
se tornam mais independentes, 
pois percebem que não são mais 
necessários como antes e, dessa 

forma, sentimento de perda (perda da criança) e medo de abandono 
podem ocorrer. As vezes os pais, incapazes em lidar com a perda da 
dependência do filho, podem apresentar-se depressivos. Da mesma 
maneira, o adolescente precisa lidar com a perda do eu infantil e da 
família como fonte primária de afeto. A perda desse primeiro vínculo 
romântico também pode desencadear depressão no adolescente. 
Esse duplo movimento de luto do qual participam pais e filhos foi 
denominado por Stone e Church ambivalência dual. Toda mudança 
implica em aceitação da perda. Assim, a adolescência exige mudanças 
estruturais e renegociação de papéis nas famílias, que se transformam. 
De unidades que protegem e nutrem os filhos, as famílias passam a ser 
o centro de preparação para a entrada do adolescente no universo das 
responsabilidades e dos compromissos do mundo adulto. Elas constituem 
fronteiras mais flexíveis, permitindo aos adolescentes se aproximarem e 
serem dependentes nos momentos em que não conseguem manejar suas 
vidas sozinhos, e se afastarem e experimentaremos desafios, com graus 
crescentes de independência, quando estão prontos. Isso exige esforços 
especiais de todos os membros da família. A construção psicológica 
do adolescente tem em conta sua história pessoal, bem como suas 
novas competências sexuais, cognitivas e sociais. A história familiar do 
adolescente não se inicia na adolescência, estando presente mesmo antes 
da infância, durante a gravidez, planejada ou não.

Maria José Alves Soares, formada em pedagogia e pós-graduada 
psicopedagogia clínica e institucional.

Mércia Geraldo Pereira, formada em pedagogia e pós-graduada 
psicopedagogia.

Solange Luiza de Oliveira, formada em pedagogia e pós-graduada 
educação infantil.

PUBERDADE METAMORFOSE 
FAMILIAR

O adolescente, 
tentando descobrir 
novas direções e 
formas de vida, 
desafia e questiona 
a ordem familiar


